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EIXO TEMÁTICO: Didática e Práticas de Ensino na Educação Básica 

 

 

RESUMO: Este artigo tem como objetivo apresentar um estudo sobre a importância 

do planejamento no cotidiano de uma instituição de educação infantil, além de 

relatar as observações e as práticas decorrentes do Estágio Supervisionado da 

Educação Infantil do curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, 

onde o cenário é um Centro de Educação Infantil, situado na cidade de Londrina – 

Paraná. A metodologia consiste no estudo bibliográfico sobre o tema e as 
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observações participantes com crianças entre 0 a 5 anos. Este estudo abordará a 

necessidade e a importância do planejamento na educação infantil como forma de 

garantir o direito à uma educação de qualidade. Entrelaçando a teoria com a prática, 

tem-se como resultado pensar que o planejamento precisa ser melhor ressignificado 

em espaços de educação infantil.  

 

Palavras-Chave: Estágio - educação infantil -  planejamento pedagógico. 

 

INTRODUÇÃO 

 

Este artigo tem como objetivo apresentar um estudo sobre a 

importância do planejamento no cotidiano de uma instituição de educação infantil, 

além de relatar as observações e as práticas decorrentes do Estágio Supervisionado 

da Educação Infantil do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina, 

onde o cenário é um Centro de Educação Infantil, situado na cidade de Londrina, 

Paraná. 

Para tanto, eis o seguinte questionamento: Como vem sendo 

desenvolvido o planejamento de ensino no trabalho pedagógico na escola infantil? 

Para essa questão, as vivências na disciplina de Estágio Supervisionado em 

Educação Infantil puderam contribuir no campo da reflexão e ação. Assim, no 

decorrer do 1º e 2º semestre do ano de 2016, quatro alunas do terceiro ano do curso 

de Pedagogia da Universidade Estadual de Londrina (UEL), participaram de 

algumas vivências em um Centro de Educação Infantil (CEI) da cidade de Londrina 

que atende crianças de 0 a 5 anos em período integral. Essas vivências 

aconteceram por meio do Estágio Supervisionado da Educação Infantil que se 

constitui numa prática de grande relevância para os acadêmicos da licenciatura em 

pedagogia por proporcionar um elo entre a teoria e a prática, alem de reflexões e a 

aproximação da realidade enquanto pesquisador.  

Durante o período de estágio supervisionado nesta instituição, foi 

possível a realização de observações da prática docente e sua relação com o 

planejamento de ensino, além de relatos descritivos condizentes a rotina pedagógica 
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e ao desenvolvimento do trabalho educativo com as crianças, considerando se havia 

prática educativa por meio de um planejamento. Neste sentido, este estudo tem 

como objetivo compreender a importância do planejamento no cotidiano de uma 

instituição de Educação Infantil, tendo como entendimento que o ato de planejar 

segundo Corsino (2009, p. 119), “é o momento de reflexão do professor, que, a partir 

das suas observações e registros, prevê ações, encaminhamentos e sequências de 

atividades, organiza o tempo e espaço [da criança na Educação Infantil]”. 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL: UM CAMPO A SER CONHECIDO E CARACTERIZADO 

 

A Instituição de Educação Infantil, na qual foram realizadas as 

observações, é localizada na zona oeste da cidade de Londrina. Ela atende 

aproximadamente 95 crianças de 3 meses a 5 anos de idade, em período integral, 

divididas em cinco turmas da seguinte forma: EI-2: 16 crianças, EI-3: 19 crianças, EI-

4: 20 crianças, EI-5: 20 crianças e EI-6: 20 crianças. O horário de atendimento é das 

7h15 às 18h00. 

A instituição conta com um espaço de 819,59m² de área construída, 

abrangendo, na área externa, um grande playground no gramado, com balanços, 

escorregadores e outros brinquedos. Além disso, as salas de educação infantil 1, 2 e 

3 contam com um solário junto às suas salas e com comunicação para os demais 

solários. A instituição conta, ainda, com uma recepção, sala de reuniões e de 

amamentação, enfermaria, secretaria e almoxarifado. A sala de educação infantil 1 

tem sala de estimulação e lactário e as salas de educação infantil 2, 3 e 4 possuem 

banheiros próprios.  

A instituição possui cozinha, dispensa, refeitório para as crianças, 

lavanderia, refeitório para o funcionários e banheiros (masculino e feminino). A 

alimentação é orientada por uma nutricionista, propondo um cardápio diário, no qual 

é considerado as situações fisiológicas, socioeconômicas e culturais das crianças. 

Segundo o Projeto Político Pedagógico desse Centro de Educação 

Infantil, a prática educativa está pautada nas interações sociais entre adultos-criança 

e entre criança-criança durante todo o período em que as mesmas estão na 

instituição, possibilitando a maior variedade de experiências sociais possíveis, nos 
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princípios filosóficos da instituição, está previsto a apropriação do mundo físico e 

social construído pela sociedade, o desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO E SUA IMPORTÂNCIA 

 

O Estágio Supervisionado na Educação Infantil é uma etapa de 

grande relevância para a formação do professor; além de ser importante para o 

campo da educação com crianças de 0 a 5 anos, contribui para a construção dos 

futuros professores pois se configura como um momento de práxis educativa que 

possibilita aos futuros educadores a união e análise entre a teoria e prática, a 

reflexão e a auto avaliação de sua própria práxis. 

Para contribuições significativas aos futuros professores, o estágio 

precisa ser estruturado, ser bem fundamentado, pois não é somente uma etapa 

burocrática que deve ser cumprida pelo profissional que atua na área, mas sim, de 

grande relevância a formação de professores. No processo de formação, os 

estudantes precisam ter o contato com a realidade vivida no âmbito escolar. Quando 

isso não acontece, pode se dizer que é um problema. Tal formação precisa ter 

relação entre a teoria estudada com a prática desenvolvida no cotidiano escolar. Por 

isso, a importância da realização do estágio pelo aluno, pois, por meio da vivência e 

reflexão no cotidiano escolar é possível repensar a formação inicial e continuada do 

professor.  

Um bom profissional precisa obrigatoriamente da teoria, mas 

também da prática pedagógica. De alguma forma esta deve sempre estar contida na 

formação do profissional de educação, podendo ser de diversas formas, como 

“observação, imitação de bons modelos, participação em contextos escolares” 

(FELICIO; OLIVEIRA, 2008, p.220). 

A prática é de grande importância para a formação do professor. 

Felicio e Oliveira (2008 apud LIMA, 2001, p. 67), chama atenção para o fato de que 

“a prática pela prática e o emprego de técnicas sem a devida reflexão pode reforçar 

a ilusão de que há uma prática sem teoria”. 



622 

 

A prática deve estar junto com a teoria sendo uma atividade teórico 

prático, no qual Pimenta (1995, p.24) defende que “a atividade teórico-prática de 

ensinar constitui o núcleo do trabalho docente” ou seja, há a necessidade de ser 

compreendida como práxis, que seja humana e transformadora da realidade, 

estando interligada teoria e prática. Pode se afirmar que 

 

na mesma atividade, coexistem as dimensões teóricas e práticas da 
realidade na qual o professor edifica a sua identidade a partir de um 
movimento de alternância, que se constrói, entre o saber e o saber 
fazer, entre situação de formação e situação de trabalho (FELICIO; 
OLIVEIRA, 2008 apud SANTOS, 2004). 

 
 

A prática pedagógica é possível por meio dos estágios curriculares 

e, se constitui de grande importância na formação dos futuros profissionais da 

educação. A formação que é ofertada em sala de aula é fundamental, porém, é 

necessário a inserção no cotidiano escolar, na qual os profissionais da docência 

possam contribuir para sua aprendizagem. É com essa alternância, que o futuro 

profissional tem a possibilidade de ter a vivência entre universidade e as escolas de 

educação básica, lembrando que os dois espaços são fundamentais para uma boa 

formação. 

A situação de trabalho e de formação se alternam entre si. Felicio e 

Oliveira (2008, p. 221) afirmam que o: 

 

[...]movimento pendular entre esses dois espaços, alternando entre a 
situação de formação e a situação de trabalho, apresenta 
fundamental importância no processo de formação prática dos 
futuros professores. Contudo, esse movimento deve ser assumido 
numa dimensão muito mais ampla que, ultrapassando a dimensão do 
tempo e do espaço físico, considera das ideias, das experiências, 
dos desafios, das estratégias, das metodologias, dos contextos, entre 
outras. 

 

O estágio quando é bem orientado e vivenciado como uma etapa 

importante para a formação, pode desenvolver um “processo permanente de relação 

em torno do projeto pedagógico, do currículo oficial, do curso e de sua própria 

prática em sala de aula, e, por outro lado, contribui para com a formação prática do 

futuro professor” (FELICIO; OLIVEIRA, 2008, p. 223). 
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Durante o estágio podem ser desenvolvidas algumas aprendizagens 

práticas, importante para sua atuação e formação; uma delas é o potencial 

observador, que é quando o aluno está preparado para a observação, na qual parte 

de um referencial teórico, é possível observar sem pré-conceitos, encontrando 

elementos importantes no desempenho profissional, que possibilita o ensino-

aprendizagem aos observadores (estagiários). Traz a compreensão de que, para a 

construção de conhecimento, é necessário um olhar a partir dos estudos, com o 

auxílio das teorias, tendo, assim, um sentido aquilo que está sendo observado e não 

só observar por observar. Há uma necessidade de estudos, de um preparo antes 

dessa ação. 

Outra prática que pode ser garantida com o estágio é a reflexão em 

torno da própria prática, podendo proporcionar elementos a refletir e avaliar sua 

própria docência, sendo garantidos pelos estágios que realizam, e, pelas retomadas 

e releituras dos relatórios de estágio elaborados por eles mesmos no decorrer do 

curso. Felício e Oliveira, (2008 apud TARDIF, 2002, p.53) afirma que: 

 

[...] a prática pode ser vista como um processo de aprendizagem por 
intermédio do qual os professores retraduzem sua formação e a 
adaptam a profissão [...]. A experiência provoca, assim, um efeito de 
retomada crítica (retroalimentação) dos saberes adquiridos antes ou 
fora da prática profissional. 

 

O estágio curricular pode permitir uma melhor compreensão da 

relação teoria e prática, que abre possibilidades para a reconstrução dos 

conhecimentos construídos na prática. A possibilidade de interagir com os 

profissionais no contexto de trabalho é um outro elemento que pode ser garantido 

pela prática do estágio, na qual estabelece o contato com os profissionais da escola, 

além de parcerias. Essa relação precisa ser vista como complementar, além de troca 

de informação e experiência, com o objetivo de construção de conhecimento. 

Percebe-se, desse modo, que o estágio é uma etapa fundamental 

para a formação e aprendizagem dos futuros profissionais da educação infantil, não 

se resumindo a uma etapa burocrática obrigatória. Contribui para a emancipação 

profissional. Ação de seriedade que tem contribuição fundamental na formação do 

educador, possibilita que o educando e professor da escola/campo possam trocar 
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experiências sendo uma “via de mão dupla”. Possibilita ao educando ter consciência 

dos desafios e problemas que ocorrem no interior das escolas, podendo, assim, 

enfrentar de forma consciente e crítica as adversidades que aparecerão em sua 

experiência profissional. 

 

REFLEXÕES SOBRE PLANEJAMENTO E A ROTINA DA EDUCAÇÃO INFANTIL: 

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

 

Compreende-se que o planejamento é um documento necessário e 

de grande importância para garantir uma educação de qualidade, segundo Mello 

(2010, p.54) “planejar hoje o trabalho educativo e as formas de organização da vida 

das crianças na educação infantil é projetar o futuro”. 

Este trabalho terá como ênfase a etapa da educação infantil que, 

segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional - LDB 9394/ 1996 

(BRASIL, 1996), é considerada a primeira etapa da educação básica, e esta etapa 

tem como finalidade proporcionar o desenvolvimento integral da criança, 

contemplando seus aspectos físicos, cognitivos, afetivos, sociais e psicomotores. 

Considera-se que esta etapa tem como princípio a valorização da cultura das 

crianças e como objetivo o de proporcionar condições adequadas para o 

desenvolvimento do seu bem-estar, neste sentido o planejamento na educação 

infantil deve considerar a criança como sujeito histórico e de direitos, considerando 

as especificidades das mesmas no qual deve contemplar o educar, o cuidar e o 

brincar.  

O planejamento é mais que um simples documento burocrático; ele 

apresenta a intencionalidade do trabalho do professor e tem que ser o norteador das 

atividades que serão realizadas na instituição. Sua elaboração deve ser planejada 

considerando os princípios legais, pedagógicos, filosóficos e sociais. Buscando o 

pleno desenvolvimento da criança, o planejamento não pode ser algo maçante e 

rotineiro, mas sim flexível. Dessa forma, Ostetto [s/d] p. 1 destaca que: 

 

Planejar é essa atitude de traçar, projetar, programar elaborar um 
roteiro pra empreender uma viagem de conhecimento, de interação, 
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de experiência múltiplas e significativas para com o grupo de 
crianças. Planejamento pedagógico é atitude crítica do educador 
diante de seu trabalho docente. Por isso não é uma fôrma! Ao 
contrário, é flexível e, como tal, permite ao educador repensar, 
revisando, buscando novos significados para sua prática pedagógica.  

 

Durante a elaboração e organização do planejamento é importante 

se pensar o que se pretende ensinar; por que e como ensinar; e para quem ensinar, 

respeitando o espaço da educação infantil, para Mello (2010, p.55) “uma educação 

intencionalmente organizada impulsionará positivamente o desenvolvimento infantil.” 

Considera-se o planejamento como um instrumento que tem, por objetivo, ajudar o 

professor a realizar um trabalho mais significativo com as crianças, como afirma 

Schmitt, (2006, p.2) 

O objetivo principal do planejamento é possibilitar um trabalho mais 
significativo e transformador na sala de aula, na escola e na 
sociedade. O plano escrito é o produto destes processos de reflexão 
e decisão. Não deve ser feito por uma exigência burocrática, mas, ao 
contrário, deve corresponder a um projeto de compromisso do 
professor, tendo, pois, suas marcas. 

 

Percebe-se que é um grande equívoco quando o professor entende 

que é necessário planejar somente a hora da atividade (experiência), esquecendo 

que na rotina da educação infantil o cuidar e o educar são ações simultâneas. Nesse 

sentido, o planejamento deve ser pensado desde a chegada da criança na 

instituição até a saída, e todas as experiências da rotina devem ser planejadas com 

o intuito de estimular a criança a se desenvolver, por meio de atividades 

significantes e desafiadoras “[...] que favoreçam a exploração, a descoberta e a 

apropriação de conhecimento sobre o mundo físico e social” (OSTETTO, s/d p.7). 

A rotina na instituição tem que ser respeitada como forma de 

organização diária e deve ser rica, diversificada, alegre, e prazerosa, oferecendo 

segurança para as crianças. Pode-se destacar uma análise feita ao planejamento do 

CEI durante o estágio de observação, pois foi possível identificar que, em alguns 

momentos, aparentava não haver planejamento por parte dos professores, 

passando a ideia de improviso nessa questão. 

Durante o processo de aprendizagem, pode ser necessário um 

tempo maior para que as crianças finalizem uma determinada atividade ou, ainda, 

pode ser que determinado assunto desperte um grande interesse nas crianças e, 
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nesse momento, o professor deve ter a sensibilidade para modificar o planejamento 

de forma que favoreça ao máximo o aprendizado e desenvolvimento das crianças. O 

planejamento requer a preparação do educador para lidar com diversas situações 

que podem acontecer no decorrer de seu dia-a-dia. 

O educador precisa observar e proporcionar atividades diversas para 

estimular a criança a pensar e resolver diversas situações. Para isso, as atividades 

têm que se planejadas com finalidades e intencionalidade, sendo seu principal 

objetivo garantir o desenvolvimento integral da criança. Ou seja, o professor, como 

mediador, precisa organizar o seu trabalho e o espaço de modo intencional e 

consciente, no qual as experiências propostas sejam capazes de favorecer a 

exploração, a ampliação do novo desejo de saber e novas necessidades 

humanizadoras, pois as experiências vividas pelas crianças impulsionam o 

desenvolvimento. 

O planejamento tem que ser feito, utilizado e vivenciado, e não ser 

feito simplesmente por uma obrigação burocrática. Há a necessidade de conter 

objetivos claros que expressem o que se pretende alcançar com as experiências 

propostas no ato de planejar. O planejamento serve também para que o professor 

compreenda seu trabalho e busque sempre o melhoramento de suas propostas 

visando o pleno desenvolvimento da criança. 

Assim, o planejamento precisa fazer parte do cotidiano da 

instituição, no qual as atividades devem ser intencionais e flexíveis de acordo com o 

andamento da turma, buscando promover o conhecimento e desenvolvimento pleno 

da criança. 

Nesse sentido, após as leituras feitas, as discussões em sala de 

aula e com a coordenadora de estágio e as observações feitas no Centro de 

Educação Infantil foi possível perceber a importância de se fazer um bom 

planejamento na Educação Infantil. Quando o planejamento é pensado de maneira 

criteriosa e séria pelo educador, seus objetivos com as atividades propostas ficam 

evidentes. O planejamento deixa de ser apenas um documento burocrático e passa 

a fazer parte do cotidiano na sala de aula. É ele que vai determinar as atividades 

que deverão ser desenvolvidas pelas crianças, o tempo de cada atividade, os 

materiais utilizados e assim por diante. 
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É preciso garantir o desenvolvimento das crianças, atendendo as 

suas necessidades físicas, cognitivas e emocionais e, quando não há um 

planejamento, essas necessidades nem sempre são atendidas. Pode-se perceber 

que, quando o professor não organiza o seu dia na escola e não tem objetivos claros 

para as atividades propostas, as crianças não se sentem estimuladas a realizar as 

mesmas e consequentemente o aprendizado não acontece. 

O Centro de Educação Infantil é um lugar, no qual o aprendizado 

acontece o tempo todo, desde a chegada da criança até a sua saída. Por isso, o 

planejamento é ainda mais importante. O professor deve conhecer as crianças, 

saber suas especificidades ter sempre em mente os objetivos do seu trabalho. As 

atividades não podem acontecer ao acaso, sem intencionalidade. O professor não 

deve propor alguma atividade ou brincadeira para preencher tempo ou ocupar as 

crianças. É preciso uma grande reflexão acerca das contribuições que aquela 

atividade ou brincadeira pode proporcionar para o desenvolvimento da criança e, 

somente com um bom planejamento, isso acontece. 
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